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O  M o m e n to  P o lít ic o  L o c a l
Alexandre Chitto

Em editoriais, anteriores, fizemos sentir á opinião pública 
que, em toda parte, onde se pensa em política, devem exis­
tir situacionismo e oposição. Um siluacionismo único seria 
o mesmo que uma ditadura branca. Um povo levado por üm 
só pensamento esse povo não pensa.

Mas é lógico e certo que nãn ha regra sem excepção. E 
nós ubiramenses, hoje, estamos diante de uma grande excep­
ção política. A excepção de não se apresentarem concor­
rentes á candidatura do sr. Geraldo de Barros, não obstante 
as diversas correntes políticas estarem representadas no 
seio desta laboriosa população.

Os líderes dos partidos cuja legenda estão defendendo, 
ao ser arvorada a bandeira da candidatura do sr. Geraldo 
de Barros, viram que não se justificaria a oposição inteli­
gente, mais sim a oposição sistemática e intransigente.

E por isso mesmo, agora, a opinião pública acha-se, 
quase que cento por cento, arregimentada ao redor do no­
me daquele ilustre cidadão. E os que ainda não o fazem por 
qualquer circunstância de caracter pessoal ou partidário, a- 
brem-se publicamente, afirmando que jamais levantarão obs­
táculos na senda da eleição unânime do sr. Geraldo de Bar­
ros ao alto cargo de prefeito de Ubirama.

Queimaram-se as candidaturas adversárias para que 
melhor se comprove a grande admiração que este povo de 
dica ao futuro prefeito de sua terra.

Isso ao menos, passa-se até o momento de formular­
mos esta nossa crônica.

E’ bastante conhecida entre nós a expontânea dedica­
ção que o sr. Geraldo de Barros tem por Ubirama. Demous- 
trou-a na construção e direção do hospital N. S. da Fiedade, 
trabalhos e sacrifícios que êle os comprou gratuitamente. E, 
ultimamente, demonstrou-a ainda coadjuvando o sr. prefeito 
municipal na realização do calçamento da cidade, constru­
ção da ponte sobre o Rio Lençóis, edificação da Maternida­
de e outros problemas de máxima importância para a vida 
do nosso,município.

A grande excepção do momento político de Ubirama : 
uma só candidatura. E era justo que se queimassem'volun 
tariamente as candidaturas que viessem desvirtuar o prestí- 
gio total entorno do n >me do sr. Geraldo de Barros.

Ubirama abriu uma grande excepção na sua política, 
tomando a decisão de ir irmanada às urnas sufragando o 
nome de um homem que tantas vezes comprovou o seu a- 
môr a esta terra.

Faleceu a sra. C arm ela  
Dutra, exma. esposa do  
Presidente da República

Depois de haver se sub­
metido a séria interven­
ção cirúrgica, no Hospi­
tal Central da Areonauti- 
ca, ás 2 horas do dia 9 
do corrente, faleceu a sra. 
Carmela Dutra, exma. es­
posa do presidente da 
República.

A notícia do passamen­
to da primeira dama bra­
sileira repercutiu doloro­
samente em todo país e 
no extrangeiro. E em si­
nal de luto, 0 sr. Gin o 
Bosi, governador da ci­
dade tomou todas as me­
didas para que o comér­
cio cerrasse suas portas. 
Em todas as repartições 
públicas e particulares em 
Ubirama foi hasteada a 
bandeira a meio pau.

Obras da iVlatriz Nova 
de Ubirama

Por todo este mez se­
rão reiniciadas as obras 
da Nossa Matriz Nova 
que serà uma das maio­
res da zona. Será um 
monumento de religião e 
arte.

No banco Brasileiro 
para a America do Sul 
S/A., está depositada a 
quantia de Cr$ 213.000,00 
(Duzentos e treze mil 
cruzeiros); por intermé­
dio de seu irmão Geral-

Reintegraçâo Dr. Gileoo Dé Carlí
Em virtude de sérias divergên­

cias havidas a algum tempo, en­
tre o Dr. Barbosa Lima Sobri­
nho, então Presidente do I. A. A., 
e o Dr Gileno Dé Carli, alto fun-

do de Barros, o Dr. 
Adhemar de Barros Go­
vernador do Eatado fez o 
donativo de cr$ 50.000,00 
(cincoenta mil cruzeiros). 
A quermesse realizada 
em Setembro último de­
ve dar um resultado lí­
quido de 50 a bO mil 
cruzeiros.

Consta pois a Comis­
são com quantia superior 
a 300 mil cruzeiros.

Falecimento
Faleceu no domingo úl­

timo, dia 5 em sua residên­
cia, á Rua 7 de Setembro, 
d. Maria Carmem Pardo 
Serralvo.

A  extinta contava 88 a- 
nos de idade e era proge- 
nitora de Antonio, Fran­
cisco, José, Raphael e Do- 
lores Serralvo, deixa ainda 
83 descendentes diretos, 5 
filhos, 30 netos, 47 bisne­
tos e 1 tataraneta.

O seu sepultamento deu- 
se na segunda-feira, com 
grande acompanhamento.

Agradecimento
A familia Serralvo, por 

nosso intermédio, agradece 
penhoradamente ao confor­
to que lhe foi tributado 
pelos seus parentes e ami­
gos no doloroso transe de 
profunda diplicência e a- 
flição pelo passamento de 
sua pranteada e inesque- 
civel mãe.

Assim como aos que a.s- 
sistiram a missa do sétimo 
dia em sufrágio de sua al­
ma.

r
>jínfonio ^ec/éesco

MÉDICO
CLINICA g er a l  -  OPERAÇÕES -  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61

J

cionário daquela autarquia, foi 
aberto inquérito, cujo resultado 
final motivou a demissão do Dr. 
Gileno Dé Carli, por ato do ex- 
Presidente Barbosa Lirna; demis­
são esta que foi confirmada pelo 
atual Presidente do I. A. A., Dr. 
Esperidião Lopes de Farias Junior.

O Dr. Gileno recorreu ao Exmo. 
Sr. Presidente da República, ten­
do sua Excia., por ato do dia 24/ 
9/47, anulado o processo admi­
nistrativo, tornando sem efeito 
aquela demissão e, ordenando ao 
I. A. A., a reintegração imediata 
do Dr. Gileno Dé Carli, nas suas 
antigas funções.

O ato do Exmo. Snr. Presi- 
dente da República causou geral 
satisfação, dada as qualidades mo­
raes e técnicas de que é possuidor 
o Dr. Gileno Dé Carli.

O  Exmo. G o v ern a d o r do  
Estado assinou, no « L i­
vro de  O u ro » , C r . $
5 0 .0 0 0 .  0 0  em prol das 
obras da nova M a tr iz .
S. Excia. já enviou Cr$ 2 5 .0 0 0 ,0 0

0 dr. Adhemar de Barros, 
tendo assinado, no «Livro de 
Ouro» a importância de Cr$
50.000. 00, já mandou entregar 
á Comissão Cr$ 25.000,00.

E em agradecimento ao 
exmo. governador do Estado, 
a Comissão enviou-lhe o se­
guinte telegrama;

Exmo. Snr.
Dr. Adhemar Pereira de Barros 
Dignissimo Governador do Estado 
Campos Elyseos — São Paulo

Tendo recebido nesta data 
a metade do seu donativo de 
cincoenta mil cruzeiros para 
as Obras da Matriz Nova de 
Ubirama por intermédio do 
seu irmão Geraldo Pereira 
de Barros vimos agradecer 
profundamente penhorados 
formulando votos a Deus pe­
la prosperidade do seu gran­
de Governo.

Atenciosas saudações

Padre Salustio Machado, Pároco

Pela Comissão de Obras 
Lydio Bosi - Presidente 
Francisco Radicchi - Tesoureiro

Declaração
Declaro para os fins de direito, 

que perdi minha Certidão de Re­
gistro de Estrangeiros, n.o 159, 
(modelo 20), fornecida pela De­
legacia de Polícia de Ubirama, 
em 23 de Novembro de 1939.

Ubirama, 9 de Setembro de 
1947.

José Agnoletto
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L e i  N . o  1 0 2 ,  de 30 de Setembro 1947
0 Prefeito Municipal de Ubirama, nos têrmos do inciso 

II, do art. 3.0, do ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIO­
NAIS TRANSITÓRIAS, da CONSTITUIÇÃO EST'^DUAL, e de 
acordo com a Resolução n.o 576 — M, de 1947, da Assembléia 
Legislativa do Estado de São Paulo, promulga a seguinte lei: 

Artigo 1.0 — Passa a ter a seguinte redação a Tabela 
n.o 8, anexa a lei n.o 11, de 2 de janeiro de 1937:

TABELA N.o 8

CONSERVAÇÃO DE Ca LÇa MENTO E RUAS

1 — Calçamento a paralelepipedos comuns, so­
bre base de areia e juntas de areia, por metro linear

2 — Calçamento a macadam simples ou alve­
naria, por metro linear

3 — Calçamento a asfalto, em lençol ou con­
creto de asfalto, por metro linear

4 — Conservação de ruas não calçadas, quan­
do houver guias, por metro linear

5 — Conservação de ruas com revestimento 
de saibro e pedregulho, por metro linear

Artigo 2.0 -  Passa a ter a seguinte redação 
do artigo 98, da lei n.o 11, de 2 de janeiro de 1937:

«§ 4 o -  As taxas de conservação de calçamento e de 
ruas serão lançadas no mês de janeiro, de acordo com a 
tabela anexa n.o 8, e arrecadadas juntamente com os im­
postos predial e territorial urbanos».

Artigo 3.0 -- Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 30 de Setembro 1947. 

€!ino Augusto A. Bosi - Prefeito Municipal

Secretaria da Prefeitura em 30 de Se-

o

CR$

2,00

2,00

4.00

1.00

1,50 
' 4.0,

Publicada na 
tembro 1947

Evaristo €anova - Sec-Contador.

R e s í a i u r a t u í e  P â u l i s í a t
-  D IE -

V ito r io  C o n e g lia n
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
T B IB A M A

Aviso
Declaro que nesta da­

ta vendi meu estabeleci­
mento comercial sito á 
Avenida Siqueira Cam­
pos n. 588, ao Snr. João 
ígnacio Godoy, e ficando 
0 Ativo e Passivo sob 
minha responsabilidade.

Ubirama, 8 de Setem­
bro de 1947.

Tisscto Iramote

Um caminhão que cau­
sa grandes avarias na 
instalação elétrica na 

cidade
A’s 1,50 horas do dia 

1.0 do corrente, o cami­
nhão da chapa 68.594, de 
Lins, procedente de São 
Paulo, ao chegar em 
frente ao Posto Carani, 
com a trazeira, atingia 
a espia da instalação e- 
létrica da cidade. O gol-

W i
ç
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A. »

FUNDADO EM 1924

Capital . . . .  
Fundos de Reserva

&

Cr. $ 25.000.000,00 ^  
Cr. $ 12.029.385,50 5̂ 9

SEDE CEMTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

' 6 ® FILIAIS:

AGENCIAS:
Curitiba, Rio de Janeiro e Santos,

O) .

Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara-

6®

411

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) 
Cambará '̂ Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro Jaboticabal —  Jacareí Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes - Mogí Mirim- 
Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo —  
Santo André —  Sertãozinho — Tauba- 
té - Ubirama —  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

44
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Boas Taxas para Contas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias

144
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Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9 ^  |44

pe fôra tão forte que o- 
casionou a rotura de fios, 
abalos de postes e desa- 
gregamento de isoladores 
colocados nas fachadas 
dos prédios.

O sr. Luiz Napoleão, 
guarda do Posto Carani, 
testemunha ocular do 
acontecido, deu alarme 
avisando o sr. Olimpio 
de Mattos, o qual orde­
nou que fossem imedia­
tamente isolados os di­
versos quarteirões atin 
gidos, cujos danos tive­

mos ocasião de verificar.
Com 0 tremendo cho­

que a população da vi­
zinhança acordou sobres- 
saltada temendo várias 
consequências ocasiona­
dos pela alteração da 
instalação elétrica e fios 
extendidos na rua.
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1 |  Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por | g  
concurso da Materyiidade do Hospital São Francisco de .4ss^s á cargo do Dr- / J  
Aguinaga. —  Ex-interno residente do. Casa de Saúde São Jorge (Rio de /atieiro) | 1

p l Caixa 35 — Fone, 48 U B IR A M A Estado de São Paulo %=
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Futebol
O  C .A .  Lençoense dis­
putou em Jaú, dom ingo  
passado frente a A . A .  

Palmeiras

Domingo passado, o C. A. 
Lençoense realizou uma ex­
cursão a Jaú, disputando um 
amistoso com A. A. Palmeiras.

O prélio, por parte dos nos­
sos transciTreu mediocremen- 
te, pois, não obstante terem 
tidos excelentes oportunida­
des para consagrar-se vence­
dores, perderam pela mínima 
contagem de 1 a 0.

Assim sendo, os lençoenses 
deixaram, domingo último, o 
bastão de invictos que lão 
brilbantemeute vinham sus­
tentando ha mnito tempo fren­
te aos -afamados quadros de 
Jaú.
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O  PARTIDO S O C IA L PROGRESSISTA, grei majoritária, representativa 
da «Socialização do Progresso», neste Município, no dia 4 p. passado, ás 20 horas, 
em a residência do cidadão Antonio SegaJla, congregou os elementos de todas as 
classes conservadoras, lídimos representantes do povo desta terra, os quais, em Con­
venção Soberana, irmanados num só pensamento, o do engrandecimento de UBIRA- 
MA, em todos os setores da atividade social, democraticamente, indicaram os seus 
candidatos à pugna eleitoral, de 9 de N«)vembro de 1947.

Constitue motivo de intenso júbilo, ao Diretório Municipal, e, aos Diretórios 
Distritais de Borebí e Alfredo Guedes, a apresentação ao Povo Ubiramense, dos can­
didatos, eleitos unanimemente pelos Convencionais, nomes que por si só, traduzem, 
um programa e uma bandeira:

Prefeiío M unicip^il:

Geraldo Pereira de Barros

t  U M A D O rN C A  O R A v ts S IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  P A R A  A FA ­
M ÍL IA  E PA R A  A R AÇA . COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M ENTO OÊaSE O R AND E  FLAO E LO  

U S E  O

E k IA l i á n - Ü L
A  S fr iL IS  SC APRESEN TA SOB 
IN Ú M E R AS rO R M A S . T A IS  COM O:

R EU M ATISM O  
CSCR Ó rU LAS  

ESPINH AS 

P ÍSTU LAS  

ÚLCERAS 

CCZCMAS 

PC RID A8 

D A R T R 0 8  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”

L COf^HECIDO HÁ es ANOS - 
\/ENDE-r*E EM TÔ D A P A R T E .

Gíno Augusto A. Bosi
V ereaidores:

farmacêutico, e atual operoso prefeito municipal, resi­
dente e domiciliado nesta cidade, ex-vereador desta 
Municipalidade.

Antnnin industrial e comerciante, residente e ^iomiciliado nesta cidade,
nlIlUiiiU Ougdlid ■■ ex-vereador da extinta Camara Municipal.

Joâo B. Moura Camargo - ta cidade.

Virgílio Capoani - comerciante, residente e domiciliado nesta cidade.

Pedro Natalío Lorenzetti - de», neste Município.

Doiil Pnnnolifiic Ho n i í ir o íro  Funcionado Público, da Caixa Econômica Local, 
ndUI UUIIydlroò Uv UIIYblId "  ex-prefeito municipal, em 1926, 27, e, em 1935 e

36, e, ex-vereador.

C6S3r* Gl3C0niÍllÍ ■ comerciante, residente e domiciliado nesta cidade.

Jacomo Augusto Paccola - lavrador, residente e domiciliado neste Município.

11117 Anrirpftn Fiíhn - mecânico e industrial, residente e domiciliado nesta cida- 
LUia HliulullU nillü “ de, ex-juiz de Paz durante anos, dêste Município.

Líbío Orsi . comerciante, residente e domiciliado nesta cidade.

Horacio Moretto - lavrador e contador, residente e domiciliado neste Município.

Aríel Junqueira Gomes -  
Benedito Nogueira

elemento representativo do Distrito de Alfredo Gue­
des, farmacêutico, alí residente.

elemento representativo do Distrito de Borebí, lavrador, alí 
residente.

U 3 I R A M E M S E V

0 nome indicado para o mais alto pôsto da administração do Município, 
GERALDO PEREIRA DE BARROS, traduz, indubitavelmente, a operosidade no tra­
balho, e, a sua aquiescência, na disputa dêsse cargo, uma honra e uma glória, para 
todos os munícipes de UBÍRAMA, que almejam o progresso sempre crescente de 
nossa terra.

A chapa eclética, dos candidatos á vereança municipal, concatena elemen­
tos, que afirmados no seu passado impoluto, representam normas inquebrantaveis, 
e, em futuro promissor, indiscutivelmente, irão conduzir a nossa terra, para a gran­
diosidade que a espera.

POVO DESTE GRANDIOSO MUNIGIPIO:
A' Pugna Eleitoral com os candidatos do 

PARTIDO SOGIAL PROGRESSISTA, por UBIRAMA.
Ubirama, 8 de Outubro de 1947.

«nedicação auxi­
liar no tratamento
da siSitiis».

Organização Ta- 
quigráfíca Brasi< 

leira
Atendendo a a- 

pelos formulados 
por taquígrafos eu­
ropeus — da Gré- 

í cia, Holanda e Áus­
tria —- de anxíiio 
dirigidos a seus co­
legas do Brasil, 
devido à situação 
de dolorosa neces­
sidade em que se 
encontram, como 
reflexo da última 
guerra, a Organiza­
ção Taquigráfica 
Brasileira está rea­
lizando um movi­
mento no seio da 
classe, no sentido 
de reunir contri­
buições com que 
efetuar-lhes remes­
sas de víveres e 
roupas.

Em sua Secreta­
ria—-Rua Washing­
ton Luiz, 28, 2.0 an­
dar — Rio — foi a- 
berta uma lista e a 
instituição concita 
os profissionais a 
se unirem nesse 
gesto de solidarie­
dade humana, tão 
em harmonia com 
os sentimentos de 
fraternidade carac­
terísticos da índole 
do nosso povo.

FRACOS i  ANEAMCOS! 
Tomem:

V IN H O  C R E O SO TA D O
Do Ph. Cb. Jo io  d« Slív« Silveira 

ERpr«ge€Ío com « d t o  m s

To u e t 

Resfriados 

Bronchítas 

EscrophuloM 

Convalecanças

. O  C R E O S O TA D O
é um gerador de saúde. ^
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O  seu Perfume

Como você sabe, o nosso ci­
nema está passando por uma re­
forma. E por isso mesmo, todos 
nós, que gostamos de assistir a 
um filme, precisamos sair. Assim 
aconteceu comigo, domingo úl­
timo.

Onde estive, exebia-se «Dois 
Malandros e uma garota'>, intér­
pretes Bing Crosby, Bob Hope 
e Dorothy Lamour. A primeira 
vez que assisto aquela encantado­
ra garota numa reprodução hu­
morística.

Bem, entrei. O cinema estava 
quasi que tomado literalmente. 
E alguém veio sentar-se na pol­
trona atraz de mim. Não tardou 
que o aroma daquele perfume 
que você usa, flôr... flôr. . flôr... 
ajude lembrar me. Daquele que, 
um dia, disse lhe: «Como o seu
cabelo está perfumado» e você 
me respondeu: E’ flor... déu'me 
o nome, flôr não sei de que.

O aroma daquele perfume, co­
mo disse, encheu-me as narinas. 
E então, perguntei a mim mesmo: 
Quer vêr que é ela? E devagari­
nho, devagarinho, fui virando a 
cabeça até dár, com os olhos, 
sobre um lindo rosto de mulher. 
Era linda, não resta a menor 
dúvida, porem estava longe de 
sêr o meu tipo.

Naquela hora, tive o desejo 
de dizer àquela beldade; - Senho- 
rita, não sabe que o aroma do 
seu perfume, flôr... flôr... é um 
mensageiro que, do olfato, vai 
diretamente ao meu coração, fa- 
zendo-o pulsar com intensidade e 
dizendo-lhe que a sua eleita es­
tá presente ? E como é que a 
senhorita o usa ?

Porem ela não tinha culpa. E 
ali, à focalização de meia luz, 
enquanto á espera da função, os 
meus pensamentos voaram longe, 
recordando o perfume do seu 
cabelo, flôr... flôr... não me lem­
bro.

Um dia você me dirá o nome

Lisger

Aniversários
Fizeram anos — dia 10, a 

srta. Terezinha Cezarotti e a 
menina Maria Terezinha, fi­
lha do snr. Dino Pavanatto e 
de d. Jurandina F., Pavanatto, 
residente em Mogí das Cru­
zes.

Fazem anos' — hoje, o sr. 
José Oliva, residente em São 
Paulo, a sra. Maria Ermelinda 
Capoani, esposa do sr. Ver- 
gilio Capoani e o jovem Fe- 
licio Ciccone.

Amanhã, o menino Walde 
mir Octavio Bosi e a srta. 
Morena C. de Camargo, es­
tudante em Agudos.

Dia 14, 0 dr. Antonio Te- 
desco e a menina Maria Cas­
telhano.

Dia 15, a menina Ivanise 
Therezinha, filha do sr. Ar­
mando Paccola, o menino 
Waldomiro Paccola e o sr. 
Francisco Serralvo.

Dia 16, 0 sr. Arlindo Se- 
galla.

Dia 17, 0 jovem Hilton Ca- 
nova, residente em São Paulo.

Dia 18, o jovem Edile Co- 
neglian, o sr. Helio Carani, 
o menino Antoninho Brandi, 
a srta. MafaJda Malavassi, o 
menino João Luiz Baccili, 
filho do sr. André Baccili, a 
menina Adelia Antonia Pac­
cola, o jovem Elio Pavanatto,

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chitto

Secretárío-Gerente: Hermínio Jacon
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residente em Lins, o jovem 
Esio Paccola e a meniaa Mi- 
rian 1. Malatrazi.

Nascimentos
Acha-se enriquecido, des­

de o dia 20 de Setembro 
p. p., o lar do sr. Hugo 
Boso e d. Luizinha C. Bo- 
so, com o advento de uma 
linda menina que recebeu 
o nome de Maria Angelina.

— Acha-se em festa, des­
de o dia 6 do corrente, o 
lar do prof. Orlando Cân­
dido Machado e prof. Cleu- 
sa Coelho Machado, com o 
nascimento de um menino 
que recebeu o nome de 
Paulo Orlando.

Casamento
Realizar-se*á dia 18 do 

corrente, o enlace • matri­
monial do sr Nicola Stan- 
guini, filho do sr. Ângelo 
Stangnini e de d. Ângela 
-B. Stangnini, com a srta. 
Maria Nair Moretto, filha 
do sr. Carlos Moretto e de 
d. Amalia B. Moretto.

Noivado
Participa-nos seu noiva­

do, o jovem Hugo Cavas- 
suti, com a surta. Maria 
Conceição Machado.

L iv r o s  Novc^s
0 Segredo dos Eléctrons

Jeanoe Bendick
Tradução de J. Reis 

««Edições Melhoramentos»

As «Edições Melhoramen­
tos» acabam de lançar numa 
autorizada Tradução de J. 
Reis, a obra de Jeanne Ben­
dick, «O begredo dos Eléc­
trons.

Trata-se de um livrinho 
para pequenos e adultos, em 
que Bendick, numa linguagem 
simples e precisa, estuda a 
teoria electrónica, cujo apa­
recimento valeu por verda­
deira revolução em torno 
dos fenômenos elétricos, a- 
brindo caminho a novas des­
cobertas e aplicações que 
hoje em dia despertam a

admiração geral.
A teoria electrónica é es­

tudada pela autora desde os 
seus fundamentos e desen­
volvimentos teóricos, até as 
suas mais recentes aplica­
ções práticas nos mais va- 
riados setores da atividade 
humana.

144 páginas compreendem 
16 capitulos bem ordenados 
e desenvolvidos, acompanha­
dos de profusa e muito ade­
quada ilustração que escla 
rece o assunto e ajuda a 
compreensão, deixando-nos a 
impressão de que a ciência 
dos eléctrons é, na verdade, 
mais fácil do que acredita­
vamos.

Seus capitulos entitulam-se: 
— Que é o eléctron Os 
eléctrons em ação Válvu 
ias electrónicas -  Us come 
ços da electrónica — Da E- 
letrecidade á electrónica 
Ondas — O que as válvulas 
fazem — Electrónica por to 
da parte — A Electrónica na 
industria — Os guardas elec­
trónica e a nossa saude — 
A electrónica auxilia a ciên 
cia — A electrónica diverte- 
nos - A televisão — A elec­
trónica e a guerra — Daqui 
por diante.

Priaieira exposição do 
livro brasileiro

Na primeira quinzena 
de dezembro próximo fu­
turo, será realizada em 
São Paulo, em local a 
ser ainda marcado, a 
Primeira Exposição do 
livro brasileiro. Esse cer­
tame inédito em nosso 
país é promovido pela 
Gamara Brasileira do Li­
vro com 0 concurso de 
todas as Editoras da na­
ção, destina-se a demons 
trar publica mente o gráu 
de adiantamento e as 
realizações de maior 
vulto do nosso mundo 
editorial.

O público presente à 
exposição, e que certa­
mente será dos mais nu­
merosos dado o ineditis- 
mo e a importância da 
realização, terá oportu­
nidade de constatar o 
quanto se tem feito em 
todos os terrenos, em 
pról do livro brasileiro.

A ’  P r a ç a

Declaro á esta e de­
mais. praças, que nesta 
data adquiri dos snrs. 
Soares & Barbosa, o Bar 
Esperança, sito á Rua 
Siqueira Campos n.o 490, 
uésta cidade, livre e de­
sembaraçado de qualquer 
onus, ficando o ATIVO e 
Paí^̂ SIVO, por conta dos 
referidos senhores.

Ubirama, 26 de se­
tembro de 1947.

Luiz José Nelli

Concordamos
Soare.«« &  Barbosa
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— Pela publicação de 
«Diálogo dei massimi sis- 
temi», Galileo Galilei foi 
condenado pela Inquisi­
ção, também a recitar 
em público, semanalmen­
te, durante três anos, os 
Sete Salmos Penitenciais.

. —As histórias autênti­
cas, com que Walt Disney 
criou seus célebres de­
senhos animados, serão 
todas publicadas no Bra­
sil em edições infantis, 
tendo já aparecido a pri­
meira, sob o título: «Mi- 
ckey é o tal».

— A «lei de lioel-o- 
Bom», do Século X, man­
dava que os segreis só­
mente poderíam recitar 
seus versos aos ouvidos 
das rainhas, para que 
ninguém mais os ouvisse!

— O célebre livro «A 
Arte de Furtar» que al­
guns atribuem e outros 
negam seja do Pe. Antô­
nio Vieira, aparecerá, 
dentro em pouco, em no­
va edição Brasileira.

— O verdadeiro nome 
do escritor russo Máxi­
mo Gorki, era Alexei 
Maximovitch Pieshkov e 
seu primeiro emprego 
foi de aprendiz de sapa­
teiro.


